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namenfce, n a a tua l temporada de 
férias, pelo grande número de t u 
r is tas que buscam as belas praias 
d a região Guarujã-Bertioga. 

Acompanhava o chefe do E x e 
cut ivo , o secretário H e n r i A i da r , 
chefe da Casa C i v i l . 

Além das obras de restauração 
e pavimentação, ou colocação de 
n o v a capa no leito da estrada, 
in ic iadas em meados de 1972, a 
Sas re ta r i a dos Transportes exe
c u t a a pavimentação dos acosta
mentos usando u m revest imento de 
l a m a plástica branca, ma te r i a l já 
empregado n a Rodov ia D . Pedro I 
( C a m p i n a s - D u t r a ) . i m p l a n t a , t a m 
bém, moderno s istema de s i n a l i 
zação constituído de bal izadores 
plásticos que tornarão o trecho 
m a L seguro. 

No ano passado, a Secretar ia dos 
Transportes constru iu duas c o r t i 
nas a t i rantadas n a área d a serra 
do Qui lombo, dominada pela es
trada , no sentido de ev i tar des l i 
zamentos nas épocas chuvosas. 

F L U T U A N T E 

O trecho Plaçaguera-Guarujá, 
que integra a rodov ia Cubatão-
Guarujá, foi in ic iado em 1964 e 
inaugurado em 1971 com a deno
minação de " E s t r a d a F l u t u a n t e " 
em virtude de suas características 
e das técnicas empregadas em sua 
construção. 

Loca l i zada quase que i n t e i r a 
mente sobre o mangue, n a B a i x a 
d a Sant is ta , a estrada não tem s i 
m i l a r na América L a t i n a . A Se 
cre ta r ia dos Transportes abr iu , 
in i c ia lmente , u m cana l com 3,50 
metros de profundidade e 32 me 
tros de la rgura , preenchendo-o 
poster iormente com are ia e água. 
F e i t a a . sedimentação d a área, 
constru iu-se o aterro com 2,50 m e 
tros de a l tu ra e 14 de la rgura , so
bre o qua l foi executada a p a v i 
mentação. 

Dos 22.4 k m de extensão do t re 
cho. 10 foram implantados sobre 
canais , ou seja. do Guarujá até a 
ponte de Berüoga, No início do ano 
passado, como estava previsto, o 
piso de asfalto sofreu recalques 
provocados pelas condições pecu l i a 
res do solo. E r a . então, a ocasião 
d a implantação do novo revest i 
mento , n u m a etapa de f in i t i va de 
obras n a estrada, agora p r a t i c a 
mente t e rminada . 

A Piaçaguera-Guarujá tem, em 
sua extensão, 1.184 metros de obras 
de arte. ou seja, pontes sobre os 
r ios das Onças (60 m ) , Qu i l ombo 
(60 m) , Ju ruba tuba (100 m ) , D i a 
n a (120 m V Santo A m a r o (80 m) 
e sobre o cana l de Ber t i oga (764 
m>. A estrada a t ra iu grande p a r 
te do trafego de veículos da v ia 
A n c h i e t a que antes se u t i l i z ava 
dos " f e r r y - b o a t s " em Santos para 
& travessia do cana l . Bene f i c i ou 
a i n d a o l i t o ra l Norte do Estado, 
com o desenvolvimento turístico de 
São Sebastião, I l h a B e l a e C a 
raguata tuba , além de pe rm i t i r 
acesso mais rápido ao cais de C o n -
ceiçãozinha que serve a C O S I P A 
e a l i v i a r Cubatão do trafego pesa
do que c i r cu lava pelo centro da 
cidade. 

A F A S E F I N A L 

As obras desenvolvidas n a P i a 
çaguera-Guarujá não se r e s t r i n 
gem, portanto, ao simples recapea-
men to em consequência dos r e c a l 
ques ocorridos, mas n a aplicação 

de camada de f in i t i va de asfalto, 
necessária para cobrir a p a v i m e n 
tação anter ior , provisória. 

As eventuais ondulações que 
ocorrerem futuramente n a p l a t a 
f o rma d a estrada, e que são con 
sideradas normais n u m a rodov ia do 
t ipo f lutuante , serão imed i a t amen 
te corr ig idas pela reg ional do D e 
par tamento de Estradas de R o d a 
gem de Cubatão. 

GOVERNADOR . . . 
(Conclusão da 1.* pag.) 

estão cerca de 80 por cento dos i n 
vestimentos japoneses n o Brasil». 

O deputado federal Diogo N o m u -
r a , que será u m dos assessores d a 
Missão, a f i rmou que esta v is i ta ao 
Japão colocará o. Balcão de P ro j e 
tos n u m a escala in t e rnac i ona l de 
atuação, «usando os interesses de 
invest imento no B r a s i l , existentes 
no mercado japonês». 

PRESENTES 

Além dos industr ia i s pertencentes 
à Câmara de Comércio e Indústria 
Japonesa do B r a s i l , est iveram pre 
sentes os s rs . Emílio Pedu t i F i l h o , 
v ice-presidente do B a n c o do Estado 
de São P a u l o ; N o r m a n Pugg ina , d i 
retor de Câmbio e Comércio E x t e 
r io r do Banco ; Theobaldo D e N i -
gris, presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de São P a u 
lo ; José P a p a Júnior, presidente da 
Federação e Cen t ro do Comércio 
do Estado de São P a u l o ; D a 
n i e l M a c h a d o de Campos , p res i 
dente da Associação Comerc i a l de 
São P a u l o ; L u i z Rodo v i l Ross i , 
presidente do S ind ica to Nac i ona l d a 
Indústria de Peças para Automó
veis e S im i l a r es ; Oscar Augusto de 
Camargo , presidente do S ind i ca to 
Nac i ona l d a Indústria de Autoveí-
culos; M a n o e l d a Cos ta Santos, 
presidente d a Associação B ras i l e i r a 
d a Indústria Elétrica e Eletrônica; 
e P a u l o M a r i a n o dos Re i s Fe r raz , 
v ice-presidente do S ind i ca to da I n 
dústria de Equipamentos Ferroviá
rios e Rodoviários do Estado de São 
P a u l o . 

A Missão deverá chegar ao J a ' 
pão no d ia 28 próximo. No d i a l .o 
de fevereiro iniciará suas negoc ia
ções c om empresários japoneses, 
através de contatos ind iv idua is , se
tor ia is e setores corre latos. N o 
d ia 3. seus trabalhos estarão e n 
cerrados. 

Matrículas ao 2.° grau: 
S. E. justifica 

idade-limite 
A Secre tar ia d a Educação do E s 

tado , através d a Coordenador ia 
do Ens ino Básico e N o r m a l , r ea f i r 
m o u ontem que o atendimento d a 
demanda ao ensino de 2.o g r a u 
será feito de acordo com os d ispo
sit ivos legais e dentro dos l imi tes 
dos recursos mater ia is disponíveis. 

Ass im, no ano em curso, as i n s 
crições à matrícula n a l . a série do 
2.0 grau serão restr i tas aos alunos 
que comprovem não ter 20 anos 
completos até 15 de fevereiro do 
corrente ano. T a l med ida t o r n o u -
se impera t i va , d iante do aumento 
d a população escolar e d a ob r i ga 
toriedade de atendimento dos a l u 
nos n a fa i xa etária dos 1 aos 14 
anos. 

A frequência a u m curso r egu
l a r de 2.0 g rau , com duração de 3 
ou mais anos, de elementos, com 
mais de 20 anos. que podem abre
v iar esses estudos através do e n 
sino suplet ivo (antigo madureza ) , 
t i r a r i a a possibi l idade de estudos 
dos candidatos si tuados dentro d a 
f a i xa etária dos 15 aos 20 anos. 

ABERTAS AS MATRÍCULAS EM 33 
COLÉGIOS TÉCNICOS AGRÍCOLAS 

Estão abertas, até 30 do cor
rente, nas 33 escolas técnicas agrí
colas estaduais, as inscrições p a r a 
os cursos mant idos pela rede de e n 
s ino agrícola da Secre tar ia d a 
Educação. 

Os candidatos aos cursos de m o 
ni to r agrícola deverão apresentar, 
no ato de inscrição, requer imento 
d i r i g ido ao diretor do estabeleci
mento, certidão de nasc imento que 
comprove 14 anos completos e l i 
m i t e máximo de 25 anos (a c o m 
pletar até 15 de jane iro de 1973); 
documento que comprove possuir, 
no mínimo, 3.o ano primário c o m 
pleto, e duas fotos 3x4. 

P a r a inscrição no curso colegial 
técnico agrícola exigem-se: reque
r imen to d i r i g ido ao diretor do es
tabelecimento, certidão de n a s c i 
mento que comprove não ter o 
candidato mais de 25 anos (até 15 
de jane i ro de 1973); documento 
que comprove ter sido aprovado n a 
8.a série do l .o g rau (ant iga 4.a 
série g inasial ) ou cert i f icado de 
aprovação em exames supletivos 
(madureza) de nível de l .o g rau ; 
e duas fotos recentes 3x4. 

E X A M E S 

Se o número de candidatos ao 
curso colegial técnico agrícola for 
super ior ao número de vagas, h a 
verá exames de seleção no d i a l .o 
de fevereiro, com prova un i f i cada 
de Português e Matemática, e m 
nível de l .o g rau . 

Ju lgadas as provas, os c a n d i d a 
tos serão classif icados até o l i m i 
te de vagas existentes no estabe
lec imento. E m casos de empate n a 
classificação, o desempate será f e i 
to pela análise dos resultados ob
tidos pelo candidato ao f i m do l .o 
g r a u . 

Q u a n t o ao curso de mon i to r 
agrícola, havendo candidatos em 
número super ior ao número de v a 
gas, o colégio procederá à seleção 
por idade, dando preferência, em 

AGÊNCIA DO 
"DIÁRIO OFICIAL" 

NA JUNTA 
COMERCIAL 
DO ESTADO 

Está funcionando eir depen
dência da Junta Comercial do 
Estado, à rua Maria Antónia, 
294 (Telefone: 256-7333) das 
9 às 16 horas, uma agên
c ia do «Diário Oficial» pa
ra recebimento de publicida
de, venda de jornais do dia e 
tomada de assinaturas. 

Com a colaboração da Jun
ta Comercial poderá a Im
prensa Oficial do Estado aten
der, em ponto centrai milha
res de clientes dos serviços 
até agora concentrados em 
sua sede, à Rua da Mooea. 

ordem decrescente, aos de ma io r 
idade. 

As matrículas dos alunos de to
dos os cursos mant idos n a rede do 
ens ino agrícola serão encerradas 
dez dias antes do início das aulas, 
f i cando a critério d a direção dos 
colégios técnicos agrícolas e e la 
boração das respectivas escalas de 
matrícula. 

ESCOLAS AGRÍCOLAS 

Os Colégios Técnicos Agrícolas 
Estadua is estão local izados nas c i 
dades de Jacareí, P i n h a l , J a b o t i c a -
ba l . São M a n u e l , Pres idente P r u 
dente, Cândido M o t a e F r a n c a , s i 
tuados e m zona u r b a n a ; é I g a r a -
pava, I tapet in inga , I tu , Jundiaí, 
M o n t e Aprazível, R a n c h a r i a , S a n 
t a R i t a d o Passa Quat ro , V e r a 
Cruz . Cerque i ra César, Quatá. M i -
rassol , São Simão, Miguelópolis, 
Garça, Cabrália Pau l i s ta , P a r a n a -
panema, Penápolis, Cafelândia, R i o 
das Pedras, I tapeva, Dracena , Jaú. 
Iguapé, A d a m a n t i n a . Paraguaçu 
Pau l i s ta e Votuporanga , s i tuados 
em zona r u r a l . 

Trabalhadores 
recebem certificados 

em Osasco 
T r i n t a trabalhadores desempre

gados no município de Osasco já 
receberam cert i f icados de a tenden
te de Enfe rmagem, em cursos m i 
nistrados ,t)ela Divisão de Mão-de-
Obra , d a Secretar ia do T r a b a l h o e 
Administração, em convênio com o 
Ministério de Educação e C u l t u r a 
— P I P M O . 

N a entrega dos certi f icados, os 
alunos receberam também u m a 
importância em dinhe i ro como 
B o l s a - A u x i l i a r . A o término d a ce
rimônia de entrega dos títulos, pre 
s id ida pelo prof . Valério G i u l l i , r e 
presentando o secretário C i r o A l 
buquerque, todos os formandos co
m u n i c a r a m haver obt ido colocação 
nos diversos hospita is e clínicas 
de Osasco. 

D e n t r o e m breve outros cursos 
s imi lares serão real izados em d i 
versas local idades do Estado, d e n 
t ro do prog rama de qualificação 
prof iss ional desenvolvido pelo G o 
verno do Estado . 

SÃO PAULO: 
MAIS EMPREGOS 

E M 1972 
A oferta g lobal de empregos no 

Estado de São Pau lo , nos onze p r i 
meiros meses de 1972, cresceu 33,5 
por cento em relação a i gua l pe
ríodo de 1971, segundo informação 
recebid; ontem pelo secretário de 
Economia e P lane jamento , profes
sor M i g u e l Co lasuonno. 

A informação foi prestada pelo 
coordenador de P lane jamento d a 
S E P L A N — Secre tar ia de Econo 
m i a e P lane jamento , V icente de 
P a u l a O l i v e i ra . O coordenador 
acrescentou que a t axa de cresc i 
mento do nível de emprego i n d u s 
t r i a i — que Indica o número de 
pessoas empregadas n a Indústria — 
foi de 7,5 por cento, " m o s t r a n d o 
o bom desempenho do setor i n d u s 
t r i a l n a absorção de mão-de-obra, 
e m razão dos elevados níveis de 
at iv idade econômica". 
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- C r $ 

Número do dia 0.60 
Número atrasado do ano 0,80 

A s ass inaturas podem sef 
tomadas em qualquer data e 
os prazos, de 1 ano ou 6 me
ses, são contados do d ia ime
diato ao que constar do re
cibo. 

Às repartições públicas es
taduais é concedido o descon
to de 3 0 % sobre o preço da 
assinatura. 

O s funcionários públicos 
gozarão dc desconto de 3 0 % 
— mediante apresentação de 
comprovante , que é isento de 
selo e de reconhecimento de 
f i rma — assinado p o r autor i 
dade competente. 

R U A D A M O O C A , 1921 

COOPERATIVAS . . . 
(Conclusão da 1.* pag.) 

Postos de Serviço Telefónico nas 
zonas rura is onde o reduzido nú
mero de propriedades ou a grande 
distância entre elas t o rna dilícil a 
criação de cooperat ivas. 

E m v is ta disso, a C O T E S P já es
ta, fazendo u m levantamento nas 
suas áreas de atuação — A l t a A r a -
raquarense, Região S u l , L i t o r a l Su l , 
Va l e do Paraíba e L i t o r a l Norte, 
p a r a de terminar os locais mais ade
quados p a r a a criação de coopera
t i vas . 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
G0VÍRN0 DO [STADO 

D E C R E T O N.' 916. D E 5 D E JANEIRO D E 1973 

Introduz alteração no Regulamento do Imposto de Circulação de Mercadorias, 
disciplinando operações com sucatas e resíduos 

L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O S S T A D O D E SÃO P A U L O , no 
uso de suas atribuições legais e tendo em vista o disposto no art igo 32 da L e i 
a . 9.590, de 30 de dezembro de 1966, 

Dec r e ta : 

A r t i g o 1.° — F i c a m acrescentados ao Regulamento do Imposto de C i r 
culação de Mercador ias aprovado peio Decreto n.o 47.763, de 17 de fevereiro de 
1967.' os art igos 28-A. 28-B, 28-C, 28-D, 28-E e 28-F , com a seguinte redação. 

" A r t i g o 28-A — Nas sucessivas saídas de papel usado, ferro velho, 
retalhos, cacos, fragmentos, resíduos ou sucata de mela is , de plásticos, de v idro, 
de tecidos, promovidas por quaisquer estabelecimentos deste Estado, com destino 
a outros tambírn local izados neste Estado, o lançamento do imposto de c i r c u l a 
ção de mercador ias inc idente f i ca di fer ido pa ra o momento em que ocorrer a 
saída dos produtos fabricados com aqueias matérias p r imas . 

8 1." — E m se t ra tando de meta is não ferrosos e suas l igas, o d i f e 
r imento previsto neste art igo abrange também as saídas de lingotes e s imi lares 
toem como a en t rada d a mercador ia estrangeira no estabelecimento do impor tador . 

§ ? . \ — O estabelecimento indust r ia l i zador que receber as mercado» 
tias mencionadas neste ar t igo deverá; 

I _ e m i t i r N o t a F i s c a l de E n t r a d a re la t ivamente a c ada entrada 
ou aquisição, pa ra lançamento d a operação no l i v ro "Reg i s t r o de Entradas ' ' ; 

H — entregar, mensalmente , até o quinto d i a útil, ao Posto Fiscal 
a que estiver subordinado, u m a v i a d a No ta F i s c a l de E n t r a d a re la t i va às ope
rações real izadas no mês anter io r , acompanhadas de relação em duas vias, uma 
das quais será devolv ida ao contr ibuinte , no ato, depois de visada, como prova 
de entregai: 

§ 3 . " — A n o r m a d a alínea " c " do parágrafo 2.o do artigo 42, 
não se ap l i ca às saídas efetuadas sem o pagamento do imposto a que se refere 
este ar t igo . 

§ 4.° — O disposto neste art igo não se ap l i ca às saídas com destino 
a consumidor ou usuário f i n a l " . 

" A r t i g o 28-B — Nas saídas das mercador ias refer idas no artigo a n 
terior, p a r a f o ra cio Estado, o imposto será recolhido pelo remetente, antes de 
in i c i ada a remessa, por gu ia especial d a q u a l duas vias acompanharão a mer
cador ia pa ra serem entregues ao destinatário, juntamente com a documentação 
f isca l própria. 

Parágrafo único — Nas saídas promovidas por empresas industr iais 
poderá ser autorizado, a requer imento de contr ibuinte , que os recolhimentos se
j a m feitos nos prazos normais emit indo-se u m a gu ia em relação a cada des
tinatário, englobando as operações efetuadas no mês " . 

" A r t i g o 28-C — N a s entradas das mercador ias mencionadas no 
"capufc " e no S 1.° do art igo 28-A, provenientes de outro Estado, o destinatário 
estabelecido em território paul i s ta , para fazer jus ao crédito correspondente, 
deverá observar as seguintes n o r m a s ; 


